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I – Introdução  
 

 

A Região Lisboa e Vale do Tejo 

 

O Território 
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A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

de Lisboa e Vale do Tejo 

 

A CCDR-LVT é um serviço periférico do Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do 

Ordenamento do Território, dotado de autonomia administrativa e financeira. 

 

A afirmação de Lisboa e Vale do Tejo nos contextos nacional e internacional, inserida na 

sociedade do conhecimento e na economia global, é o resultado que pretendemos alcançar num 

caminho de efetiva parceria com os municípios e agentes desta Região. 

 

Compete-nos, assim, exercer uma política de cooperação e de coordenação sobre tutelas 

sectoriais de âmbito regional na procura e alcance de um desenvolvimento assente na coesão 

económica, social e territorial da Região de Lisboa e Vale do Tejo. 

 

Em conformidade com o Plano de Atividades de 2011, o trabalho direcionou-se no sentido de 

consolidar e alargar parcerias, qualificar e harmonizar o território e conquistar e apoiar novas 

oportunidades de crescimento para a Região. Num ano de alterações políticas e de natureza 

económica e consequentes modificações estruturais na gestão de recursos, realizou-se um 

trabalho de monitorização no desempenho dos serviços. Adequar procedimentos a uma nova 

realidade de rigorosa contenção, tornou-se uma exigência diária a conciliar com os objetivos a 

atingir e a motivação dos trabalhadores.  

 

Em 2011, a CCDR-LVT manteve a sua orgânica e instalações: 2 serviços centrais situados em 

Lisboa e 3 serviços desconcentrados (delegações Sub-regionais, nas regiões do Oeste, Vale do 

Tejo e Península de Setúbal) 

 

Nota: O Observatório Regional de Lisboa e Vale do Tejo, criado em 14/12/2010 (não se encontra expresso no organograma 

abaixo) desenvolve as suas competências na monitorização e análise permanente das dinâmicas da Região, ao nível social, 

económico, ambiental e territorial, identificando os recursos disponíveis, acompanhando e aferindo da eficácia e eficiência dos 

investimentos públicos na Região de Lisboa e Vale do Tejo, apoiando a estrutura interna de avaliação estratégica e a equipa de 

gestão do PORLisboa e apoiando a tomada de decisão na elaboração de políticas públicas 
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Organograma da CCDR-LVT 
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Orientações estratégicas 

 

Missão  

Executar as políticas de ambiente, ordenamento do território e cidades e de desenvolvimento 

regional ao nível das respetivas áreas geográficas de atuação, promover a atuação coordenada 

dos serviços desconcentrados de âmbito regional e apoiar tecnicamente as autarquias locais e 

as suas associações. 

 

Visão 

Administração Pública Regional com poderes reforçados para impulsionar o desenvolvimento 

regional sustentável, em particular nas funções de gestão do investimento público e de 

coordenação e concertação das administrações regionais, sendo ela própria uma estrutura com 

serviços fortemente desconcentrados, funcionando em ambiente de Sociedade do 

Conhecimento, recursos humanos qualificados e motivados e cultura de serviço relacional e 

eficiente à Comunidade e aos “Clientes”. 

 

Valores 

���� Ética 

���� Rigor 

���� Inovação 

 

Princípios de Gestão   

� Liderança pelo Planeamento e Programação participados 

� Gestão por Objetivos – Utilização da Cascata de Objetivos 

� Envolvimento das Unidades Orgânicas na concertação e racionalização dos objetivos 

operacionais 

� Controlo Interno da Gestão: i) monitorização da produtividade dos Serviços (SIADAP 1) 

suportada no Sistema de Informação de Indicadores de Desempenho (SIID) quanto à 

concretização dos objetivos operacionais do QUAR /Plano de Atividades; ii) monitorização da 

produtividade individual (SIADAP 2 e 3) 

� Informação permanente da evolução financeira 
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� Avaliação da satisfação das partes interessadas  

� Comunicação 

 

Objetivos estratégicos (OE) 

OE 1. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão estratégica regional 

OE 2. Otimizar a gestão dos fundos estruturais e incrementar a participação da CCDR-LVT na 

coordenação dos investimentos públicos a nível regional 

OE 3. Incrementar a relevância internacional da Região 

OE 4. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão territorial e ambiental 

OE 5. Promover a melhoria contínua do desempenho organizacional, num quadro de ética e 

eficiência, visando o reconhecimento dos seus clientes 
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Operacionalização do Relatório de Atividades / Autoavaliação 2011 

 

Sendo um instrumento do Ciclo Anual de Gestão, o presente Relatório de 

Atividades/Autoavaliação resulta da avaliação do Plano de Atividades de 2011 em articulação 

com a avaliação da concretização do Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) 2011, 

nos termos da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, em conjugação com o Decreto-Lei n.º 

183/1996, de 27 de setembro. 

 

Ao assumir a nova liderança da CCDR-LVT em 2012, é-nos incumbida a necessidade de fechar 

o Ciclo Anual de Gestão de 2011 e de apresentar a proposta de avaliação pelo dirigente máximo 

do serviço, de acordo com o n.º 1 do artigo n.º 18.º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, que 

estabelece o SIADAP, parte integrante deste Relatório de Atividades / Autoavaliação 2011 

(SIADAP 1). 

 

O documento segue o modelo sugerido pelo Conselho Coordenador de Avaliação de Serviços 

(CCAS), apresentando o nível de execução dos objetivos que previamente foi definido em Plano 

de Atividades 2011 (com parecer favorável do Conselho Regional, obtido em reunião de 

30/03/2011, e aprovado pela Tutela), no que refere aos objetivos operacionais desenvolvidos, 

bem assim, da concretização do QUAR 2011 revisto (Anexo I), nas suas vertentes de eficácia, 

eficiência e qualidade, instrumento aprovado pela Tutela, em 30/05/2011, e as respetivas 

revisões homologadas pela Tutela, em 10/01/2012 (Anexo II): 

• 1.º Pedido de revisão, proposto em 15/06/2011 

• 2.º Pedido de revisão, proposto em 22/07/2011 

• 3.º Pedido de revisão, proposto em 19/09/2011 

• 4.º Pedido de revisão, proposto em 3/11/2011 

 

Este instrumento anual de gestão assume o momento da autoavaliação dos serviços a 

apresentar ao organismo com competência para emitir pareceres com análise crítica das 

autoavaliações (GPP/MAMAOT) e propor a respetiva homologação ministerial. O procedimento 

segue o seguinte calendário, findo o qual é fechado o ciclo anual de gestão de 2011: 
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a) Relatório de Atividades com inclusão da Autoavaliação 2011 a remeter ao 

GPP/MAMAOT, até 15/04/2012 

b) Análise Crítica das Autoavaliações do GPP/MAMAOT, de 15/04/2012 a 15/05/2012 

c) Homologação da Tutela, de 15 a 30/05/2012 

d) Análise Comparada Organismos (Proposta de Mérito e/ou de Heteroavaliação) do 

GPP/Tutela/CCSCI, de 1 a 15/06/2012 

 

Em termos metodológicos, a elaboração do presente Relatório de Atividades / Autoavaliação 

2011 sustenta-se na monitorização da concretização dos objetivos operacionais, enquadrados 

pelos objetivos estratégicos, realizada através do SIID – Sistema de Informação de 

Indicadores de Desempenho da CCDR-LVT e é apresentado em 2 vertentes operacionais: 

 

a) Avaliação do QUAR 2011: avaliação dos resultados anuais do QUAR 2011, com dados 

reportados a 31/12/2011 e a apreciação qualitativa e quantitativa dos resultados 

alcançados que suporta a menção proposta por esta CCDR, como resultado da 

autoavaliação, de acordo com o n.º 1 do artigo n.º 18.º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de 

Dezembro, que estabelece o SIADAP (ponto VII – Avaliação Final deste Relatório). 

 

b) Avaliação do Plano de Atividades 2011: avaliação dos resultados anuais do Plano de 

Atividades de 2011, com dados reportados a 31/12/2011, apresentando, também, 

informação qualitativa dos desvios ocorridos.  
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II – Autoavaliação 2011

1. QUAR 2011 – 

 

A autoavaliação evidencia os resultados alcançados 

verificados de acordo com o QUAR 

revisão – Anexo I).  

 

1.1. QUAR 2011 

verificados (concretização alcançada em 31 de D

 

Os resultados alcançados e os desvios verificados 

aprovado pela Tutela e revisto

(Anexo III) e ilustrados

 

48%

Contribuição de cada critério para a concretização 

  Relatório de Atividades

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 

12

valiação 2011 

 

 Avaliação dos resultados alcançados 

evidencia os resultados alcançados em 31 de Dezembro 

de acordo com o QUAR 2011 da CCDR-LVT, aprovado pela

 

 

 (4ª revisão) – análise dos resultados alcançados e dos desvios 

verificados (concretização alcançada em 31 de Dezembro) 

Os resultados alcançados e os desvios verificados na concretização do QUAR 2011,

utela e revisto, são referenciados pelos relatórios do sistema de informação

ilustrados no presente ponto. 

46%

35%

Contribuição de cada critério para a concretização 
global do QUAR 2011 (129%)

Eficácia

Eficiência

Qualidade
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em 31 de Dezembro e os desvios 

aprovado pela Tutela e revisto (4ª 

análise dos resultados alcançados e dos desvios 

 

na concretização do QUAR 2011, 

pelos relatórios do sistema de informação 

 

Eficácia

Eficiência

Qualidade
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No quadro seguinte visualiza-se a expressão quantitativa dos resultados alcançados e os 

desvios positivos verificados, por indicador, resultando uma concretização global do QUAR 

de 129%: 

 

 

 

0%

2%

4%

6%

8%

10%

12%

14%

16%

18%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Contribuição de cada indicador para a concretização global do 
QUAR 2011 (129%)
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1.2. Expressão qualitativa da Autoavaliação 2011 

 

A Expressão qualitativa da Autoavaliação 2011, segundo a alínea a) do n.º1 do artigo 18.º da 

Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, e Decreto-Lei n.º 183/1996, de 27 de setembro, é de:  

 

Desempenho Bom: A CCDR-LVT atingiu todos os 10 objetivos 

operacionais, superando 8.  

  

A concretização global do QUAR 2011 é de 129%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Monitorização a 31/12/2011

� Expressão qualitativa (para Auto-Avaliação do QUAR 2011)

� Desempenho Bom – atingidos todos os 10 objetivos operacionais
e 8 superados:

Ob. 1, Ob. 2, Ob. 3, Ob. 5, Ob. 6, Ob. 8, Ob. 9 e Ob. 10 

Dos 5 objetivos relevantes cumpridos, 4 foram superados:

Ob. 1, Ob. 3, Ob. 6 e Ob. 9

Dos 16 indicadores de desempenho foram todos cumpridos e 14 
superados.
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1.3. QUAR 2011

(concretização alcança

 

Legenda:
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1 – análise ilustrativa do SIID dos resultados alcançados 

ão alcançada em 31 de dezembro)  

Legenda: 

 

 

 

 

Bola azul: objetivo operacional com concretização acima da 

meta (superado) 

Bola verde: objetivo operacional alcançado

Bola amarela: objetivo operacional não alcançado mas com 

proximidade da concretização 

Bola encarnada: objetivo operacional não alcançado

Bola branca: objetivo operacional sem medição

 

 

 

 

                                                                               
tividades / Autoavaliação 2011  
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dos resultados alcançados 

com concretização acima da 

alcançado 

operacional não alcançado mas com 

operacional não alcançado 

medição 
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2. Plano de Atividades

 

A avaliação da concreti

alcançados e os desvios verificados 

Tutela e revisto são 

ilustrados.  

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%

44% 26%

superado cumprido

Concretização global do Plano de Atividades 2011

0
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OE 1 OE 2

Concretização dos objetivos operacionais 
(n.º) do Plano de Atividades 2011, por 

objectivo estratégico
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Atividades 2011 – Avaliação dos resultados alcançados

avaliação da concretização foi realizada no SIID, conforme o já identificado. 

alcançados e os desvios verificados de acordo com o Plano de Atividades

utela e revisto são referenciados pelos relatórios do sistema de informação

26% 9% 14% 1%

cumprido próximo da 
concretização

não cumprido sem medição

Concretização global do Plano de Atividades 2011

OE 2 OE 3 OE 4 OE 5

Concretização dos objetivos operacionais 
(n.º) do Plano de Atividades 2011, por 

objectivo estratégico

revisto/eliminado

sem medição

não cumprido

próximo da 
concretização

cumprido

superado
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Avaliação dos resultados alcançados 

identificado. Os resultados 

Atividades aprovado pela 

pelos relatórios do sistema de informação (Anexo IV) e ora 

 

 

1% 6%

sem medição revisto/eliminado

revisto/eliminado

sem medição

não cumprido

próximo da 
concretização

cumprido

superado
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2.1. Plano de Atividades

(concretização alcançada em 31 de d

 

Apresenta-se, de seguida, por objetivo estratégico, o ponto de situação dos 

operacionais do Plano de Atividades 2011

 

Nota: nos casos em que existiu um desvi

enquadramento da unidade orgânica responsável

 

Legenda:

 
� OE 1. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão 

estratégica regional

Concluir o Estudo Lisboa 

Criativa 

A equipa técnica, responsável pela elaboração do relatório, não cumpriu o prazo 

estabelecido (31

teria condições de concluir e entregar o trabalho.

pela CCDR
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Atividades 2011 – análise ilustrativa do SIID dos resultados alcançados 

ão alcançada em 31 de dezembro): 

se, de seguida, por objetivo estratégico, o ponto de situação dos 

operacionais do Plano de Atividades 2011, com informação reportada a 31

os casos em que existiu um desvio relevante (bola vermelha), é retirado

da unidade orgânica responsável.  

Legenda: 

 

 

 

 

Bola azul: objetivo operacional com concretização acima da 

meta (superado) 

Bola verde: objetivo operacional alcançado

Bola amarela: objetivo operacional não alcançado mas com 

proximidade da concretização 

Bola encarnada: objetivo operacional não alcançado

Bola branca: objetivo operacional sem medição

Bola cinzenta: objetivo operacional eliminado (homologado 

pela Tutela, se for QUAR, e aprovado pela Presidência

LVT se não for QUAR). 

 

OE 1. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão 

estratégica regional 

A equipa técnica, responsável pela elaboração do relatório, não cumpriu o prazo 

estabelecido (31-12-2011), tendo informado a CCDR-LVT que só 

teria condições de concluir e entregar o trabalho. O 2.º relatório

pela CCDR-LVT, em julho de 2011.  
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dos resultados alcançados 

se, de seguida, por objetivo estratégico, o ponto de situação dos objetivos 

, com informação reportada a 31 de dezembro.  

o relevante (bola vermelha), é retirado do SIID o respetivo 

com concretização acima da 

alcançado 

: objetivo operacional não alcançado mas com 

: objetivo operacional não alcançado 

medição 

eliminado (homologado 

QUAR, e aprovado pela Presidência CCDR-

OE 1. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão 

 
A equipa técnica, responsável pela elaboração do relatório, não cumpriu o prazo 

LVT que só em janeiro de 2012, 

2.º relatório do estudo foi validado 
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� OE 2. Otimizar a gestão dos fundos estruturais e incrementar a 

participação da CCDR-LVT na coordenação dos investimentos 

públicos a nível regional 

 
Realizar estudo de análise dos 

indicadores financeiros de 2009  

A inclusão deste estudo no PA 2011 teve subjacente uma realidade que não 

corresponde à atual, uma vez que contava com a existência de um TS adstrito à 

área das Finanças Locais, o qual saiu da CCDR, não se verificando, até à data, a sua 

substituição, o que inviabilizou a realização do estudo. 

Controlo interno do PORL O plano foi definido mas não houve autorização PIDDAC para a execução do 

proposto. 

Acompanhar e monitorizar os 

Programas de Acão (PA) aprovados 

nas Parcerias para Regeneração 

Urbana e os Programas 

Estratégicos (PE) nas Redes 

Urbanas para a competitividade e 

Inovação 

Tendo em conta a revogação do regulamento das parcerias para a regeneração 

urbana, esta atividade deixou de fazer sentido. 



           
                                                                               

  Relatório de Atividades / Autoavaliação 2011  

 

 
             Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

22

� OE 3. Incrementar a relevância internacional da Região 

 
Acompanhar, apreciar 

candidaturas e 

promover os 

Programas Espaço 

Atlântico, Sudoeste 

Europeu, Cooperação 

Interregional 

INTERREG IVC e 

URBACT II 

Realizaram-se 2 reuniões dos Comités de Acompanhamento dos Programas CTE, uma 

reunião do PO Espaço Atlântico a 27 e 28 de outubro e uma reunião do INTERREG IVC 

a 15 e 16 de dezembro, não tendo a DICC participado em nenhuma destas reuniões por 

motivos de restrição orçamental. 
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� OE 4. Prosseguir e consolidar o planeamento e a gestão 

territorial e ambiental 

 
 
Desenvolver e atualizar 

metodologias para o inventário 

de emissões atmosféricas 

Ação prevista desenvolver com verba PIDDAC. Dado não ter sido obtida a 

autorização prévia para realização da despesa pelo MF, não foi possível a 

elaboração do Relatório, dado ser uma tarefa a contratar.  

Promover uma adequada 

delimitação e gestão da REN 

Não tendo sido publicadas as orientações estratégicas da REN, não foram 

desenvolvidas ações de formação. Todavia, realizaram-se reuniões de trabalho 

com todas as CM em processo de elaboração de carta de REN, no âmbito da 

revisão dos PDM. 

 

. 
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� OE 5. Promover a melhoria contínua do desempenho 

organizacional, num quadro de ética e eficiência, visando o 

reconhecimento dos seus clientes 
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Elaborar pareceres 

jurídicos no âmbito 

da dinâmica dos IGT 

A quase totalidade de pareceres solicitados, em 2011, foi já respondida em termos de 

produção de informação jurídica, mas nem todas as respostas foram já oferecidas/ 

despachadas por carecerem de uma ou outra reformulação. Medição=78.85%. 

Assegurar a 

qualidade do serviço 

prestado ao nível do 

atendimento 

Não deu entrada nenhuma reclamação durante o ano de 2011 (pelo que é analisado 

como “sem medição: bola branca”). 

Monitorizar a 

aplicação do Plano de 

Gestão de Riscos de 

Corrupção e 

Infrações Conexas 

A 31 de dezembro, o relatório encontra-se em fase de conclusão, pendente do envio de 

informação por parte das unidades orgânicas CCDR. 

 

 

Garantir a efetiva 

utilização do Manual 

de Controlo Interno 

na Área financeira 

Em execução. As ações de sensibilização ao adequado uso do Regulamento como 

instrumento de trabalho visavam garantir a efetiva utilização do Manual de Controlo 

Interno na Área financeira. Foram realizadas oito ações de sensibilização (2 por setor 

DSCGAF: expediente, recursos humanos, contabilidade e tesouraria, economato e 

património) envolvendo 19 colaboradores da Direção de Serviços. Para além da 

sensibilização, relativamente à norma em vigor, as ações tiveram como objetivo 

complementar, recolher contributos para a revisão da norma em vigor no sentido de 

uma maior aderência prática. O baixo índice de execução registado deve-se ao facto do 

universo considerado englobar a totalidade dos colaboradores da DSCGAF formalmente 

afetos. Em termos reais todos os colaboradores da área administrativa foram 

diretamente envolvidos o que, para os efeitos pretendidos, consideramos ter atingido os 

objetivos. 

Gerir o PIDDAC Considerando não ser correto, para o indicador, a "dotação disponível", são utilizados 

em substituição os valores relativos à "dotação ajustada". Medição: 62.49%. 

Elaborar uma 

Proposta de Plano 

Diretor de 

Informática 

Documento em elaboração. 
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2.2. Plano de Atividades 2011 – atividades desenvolvidas e não previstas  

 

 

� Protocolo de Cooperação Institucional entre a 

CCDRLVT e a GNR-SEPNA, celebrado em Maio de 

2011: no âmbito da implementação do Protocolo 

celebrado, em maio de 2011, entre a CCDR-LVT e a 

Guarda Nacional Republicana – Serviço de Proteção da 

Natureza e Ambiente, a DSAJAL, através da sua Divisão 

de Apoio Jurídico (DAJ), foi chamada a intervir, visando 

dar cumprimento às obrigações decorrentes do referido 

protocolo, no âmbito das competências que lhe estão 

atribuídas. Tendo ficado consagrado na Cláusula 5.ª do 

Protocolo como uma das obrigações da CCDR “promover 

formação à segunda outorgante de forma a garantir aos 

seus elementos a aquisição de conhecimentos específicos 

necessários a uma adequada e eficaz aplicação da 

legislação”, e tendo sido, desde logo, diagnosticado pelo 

SEPNA, como necessidade formativa prioritária, a matéria 

relativa à elaboração de Autos de Notícia, foi preparada 

pela DSAJAL uma ação de formação subordinada a este 

tema. No final da ação de formação, foi aplicado um 

questionário de satisfação: 
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Num segundo momento, e atento à entrada em vigor do 

D.L. n.º 73/2011, de 17 de junho, o qual veio transpor para 

a ordem jurídica a Diretiva 2008/98/CE, do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 19 de novembro, relativa aos 

Resíduos, foi acordado, entre ambas as entidades, 

promover uma ação subordinada a esta temática. No final 

da ação de formação, foi aplicado um questionário de 

satisfação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

� Lisbon Atlantic Conference -  

 

A CCDR de Lisboa e Vale do Tejo integrou a Organização da 

Conferência de Lançamento Oficial da Estratégia Europeia para o 

Atlântico "Lisbon Atlantic Conference". Esta Conferência realizou-se 

em Lisboa, nos dias 28 e 29 de novembro e contou com a presença 

do Presidente da Comissão Europeia, do Presidente da República 

Portuguesa, do Primeiro-Ministro de Portugal, da Comissária Europeia 

para as Pescas e Assuntos do Mar, bem como outras altas 

individualidades nacionais e internacionais. 
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Tendo em conta o desenvolvimento e definição de uma estratégia 

para a Região do Atlântico,  a CCDR-LVT promoveu um debate 

alargado no âmbito da temática do Conhecimento e da Economia do 

Mar, com particular enfoque na cooperação com países terceiros que 

se ligam à Europa através do Oceano Atlântico, tendo levado a efeito, 

no âmbito dos Open Days, (OD2011) - Semana Europeia para a 

Política Regional,  a realização de duas sessões: 

 

- Conferência sobre o tema "Atlantic – A Source Of Opportunities for 

Sustainable Growth", realizada no passado dia 11 de outubro, na 

REPER em Bruxelas; 

- Workshop intitulado "Atlantic Ocean – The Sea as a Competitive 

Advantage", realizado no passado dia 12 de outubro, no Comité das 

Regiões em Bruxelas. 

  

Esta Comissão, pelas razões acima expostas, investiu 

estrategicamente nesta temática e viu reconhecido esse trabalho ao 

ter desempenhado nesta Conferência a função de Coordenação das 

Parcerias Regionais, tendo sido o ponto de contacto das regiões 

Europeias 
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3. Informação complementar: alíneas a) a  f) do ponto 2 do artigo 15.º 

“Autoavaliação” da Lei N.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, que 

estabelece o SIADAP 

 

Dispõe o nº2 do artigo 15.º “Autoavaliação” da Lei N.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, que 

estabelece o SIADAP, que a autoavaliação é parte integrante do relatório de atividades e anual e 

deve ser acompanhada de informação relativa à constante das alíneas a) a f) abaixo referidas. 

 

Seguindo a orientação da alínea f) – Audição de dirigentes intermédios e demais trabalhadores 

na autoavaliação dos serviços, e para dar resposta a esta disposição legal, esta CCDR 

promoveu o envolvimento dos dirigentes intermédios na respetiva apreciação das alíneas ora em 

análise, enviando-se um questionário-tipo, à semelhança do ano transato:  

 

Alínea a) Apreciação, por parte dos utilizadores, da quantidade e qualidade dos serviços 

prestados, com especial relevo quando se trate de unidades prestadoras de serviços a 

utilizadores externos 

 

i. No âmbito da apreciação da quantidade e qualidade dos serviços prestados, por parte dos 

utilizadores externos (entidades parceiras e utentes em geral): esta CCDR 

(VPGestão/DSCGAF/DDRI) aplicou, em 26/10/2011, o inquérito de satisfação aos 

utilizadores externos: utentes em geral (site) e entidades parceiras (email dirigido). Os itens 

em avaliação foram: imagem da organização, mecanismos de acesso e contactos 

disponibilizados, qualidade dos serviços prestados e avaliação global da CCDR-LVT. O 

universo de respostas foi de 42 e o grau de satisfação obtido foi de 3,35 numa escala de 1 

a 5. Os resultados discriminados e disponibilizados na Intranet e no site da CCDR-LVT 

foram: 
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Os resultados do inquérito apontaram os domínios potenciais de atuação que poderão suportar o 

planeamento de ações de melhoria organizacional, decorrentes dos resultados, comentários e 

sugestões. Foram especificadas e implementadas 2 ações de melhoria com exequibilidade de 

implementação até final de 2011. 
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ii. No âmbito dos eventos públicos desenvolvidos pela CCDR-LVT (GAP) foram submetidos 

inquéritos de satisfação aos participantes, nos principais eventos. Esses inquéritos tiveram 

como propósito medir a qualidade da organização do evento (coordenação e gestão do 

evento e informação disponibilizada), a qualidade do local e do equipamento (localização, 

instalações, condições ambientais e equipamento audiovisual) e o nível da participação 

(tempo e legibilidade das intervenções, tempo e condução do debate e grau de clareza das 

respostas) e foram aplicados aos 7 eventos realizados: 
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•••• Sessão Pública Alteração do PROTAML: 11 de janeiro

•••• 1.ª Reunião da CA da EMAG do PROT

•••• Sessão do PROT

•••• Conferência “Regeneração Urbana: que desafios para

•••• Conferência Internacional 

•••• 2.ª Reunião da CA da EMAG do PROT

•••• Sessão Pública de Divulgação de Resultados do PORLisboa e do Observatório Regional: 

13 de dezembro

 

Os resultados dos 

disponibilizados na Intranet.

 

Organização: A grande maioria dos participantes classificou a coordenação e a gestão de todos os 

eventos “adequada”. Numa das iniciativas (a conferência internacional “Capital Criativo numa 

Região Capital”) uma larga maioria dos inquiridos atribuiu a este indicador a cl

(“muito bom”). 

 

 

 

Sessão Pública 
Alteração do 

PROTAML - 11 
Jan

1ª. Reunião da 
CA da EMAG 

do PROT-OVT -
17 Maio

7,9%
0%

81,6% 81,0%

10,5%
19%

Pouco adequada
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Sessão Pública Alteração do PROTAML: 11 de janeiro 

1.ª Reunião da CA da EMAG do PROT-OVT: 17 de maio 

Sessão do PROT-OVT – Turismo e lazer: 30 de junho 

Conferência “Regeneração Urbana: que desafios para o território?”: 26 de setembro

Internacional “Capital Criativo numa Região Capital”

2.ª Reunião da CA da EMAG do PROT-OVT: 12 de dezembro 

Sessão Pública de Divulgação de Resultados do PORLisboa e do Observatório Regional: 

dezembro 

Os resultados dos inquéritos foram os que se seguem; os respetivos relatórios foram 

disponibilizados na Intranet. 

grande maioria dos participantes classificou a coordenação e a gestão de todos os 

eventos “adequada”. Numa das iniciativas (a conferência internacional “Capital Criativo numa 

Região Capital”) uma larga maioria dos inquiridos atribuiu a este indicador a cl

1ª. Reunião da 

-

Sessão do 
PROT-OVT -
Turismo e 

Lazer - 30 Jun

Conferência 
"Regeneração 
Urbana: que 

desafios para o 
território?" -

26 Set

Conferência 
Internacional 

"Capital 
Criativo numa 

Região Capital" 
- 6 Dez

2ª. Reunião da 
CA da EMAG 

do PROT-OVT -
12 Dez

0% 1,8% 0% 0%

72,7%
66,7%

26,1%

56,5%

19%
27,3% 31,6%

73,9%

43,5%

Coordenação e gestão do evento 

Pouco adequada Adequado(a) Muito Bom
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o território?”: 26 de setembro 

“Capital Criativo numa Região Capital”: 6 de dezembro 

Sessão Pública de Divulgação de Resultados do PORLisboa e do Observatório Regional: 

; os respetivos relatórios foram 

grande maioria dos participantes classificou a coordenação e a gestão de todos os 

eventos “adequada”. Numa das iniciativas (a conferência internacional “Capital Criativo numa 

Região Capital”) uma larga maioria dos inquiridos atribuiu a este indicador a classificação máxima 

 

2ª. Reunião da Sessão Pública 
de Divulgação 
de Resultados 
do PORLx e do 
Observatório 
Regional - 13 

Dez

3,8%

73,1%

43,5%

23,1%
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Informação disponibilizada

apenas 27% dos inquiridos da Sessão Pública Alteração do PROT

de insatisfação, atribuindo a es

Localização, qualidade das instalações e condições ambientais

classificação mais elevada foram os que decorreram nas instalações cedid

CCDR-LVT - o Museu da Eletricidade (onde teve lugar a Conferência sobre Regeneração Urbana), o 

Chapitô (onde se realizou a Conferência “Capital Criativo numa Região Capital”) e o Fórum 

Municipal Romeu Correia, em Almada (onde decorreu a Sessão Pública do POR Lisboa e 

Observatório Regional). 

Sessão Pública 
Alteração do 

PROTAML - 11 
Jan

1ª. Reunião da 
CA da EMAG do 
PROT-OVT - 17 

Maio

27%

7,7%

59,5%

71,8%

13,5%

20,5%

Informação disponibilizada (internet, e

Sessão Pública 
Alteração do 

PROTAML - 11 
Jan

1ª. Reunião da 
CA da EMAG do 
PROT-OVT 

Maio

2,5%
12,5%

55%

70%

42,5%
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Informação disponibilizada: a maioria dos respondentes considerou-a “adequada”. Destacam

apenas 27% dos inquiridos da Sessão Pública Alteração do PROT-AML 

de insatisfação, atribuindo a este indicador o grau de “pouco adequado”. 

qualidade das instalações e condições ambientais: os locais que obtiveram a 

classificação mais elevada foram os que decorreram nas instalações cedid

Museu da Eletricidade (onde teve lugar a Conferência sobre Regeneração Urbana), o 

Chapitô (onde se realizou a Conferência “Capital Criativo numa Região Capital”) e o Fórum 

Municipal Romeu Correia, em Almada (onde decorreu a Sessão Pública do POR Lisboa e 

Observatório Regional).  

1ª. Reunião da 
CA da EMAG do 

17 

Sessão do 
PROT-OVT -

Turismo e Lazer 
- 30 Jun

Conferência 
"Regeneração 
Urbana: que 

desafios para o 
território?" - 26 

Set

Conferência 
Internacional 

"Capital 
Criativo numa 

Região Capital" 
- 6 Dez

2ª. Reunião da 
CA da EMAG do 
PROT-OVT 

Dez

12,1% 13% 10,8% 8,7%

72,7% 70,4%

60%
56,5%

20,5%
15,2% 16,7%

29,2%

Informação disponibilizada (internet, e-mail, outras)

Pouco adequada Adequado(a) Muito Bom

1ª. Reunião da 
CA da EMAG do 

OVT - 17 
Maio

Sessão do PROT-
OVT - Turismo e 

Lazer - 30 Jun

Conferência 
"Regeneração 
Urbana: que 

desafios para o 
território?" - 26 

Set

Conferência 
Internacional 

"Capital Criativo 
numa Região 

Capital" - 6 Dez

2ª. Reunião da 
CA da EMAG do 
PROT-OVT 

Dez

2,9% 3,5% 0% 0%

70% 68,6%

26,3%
21,7%

73,9%

17,5%
28,6%

70,2%
78,3%

Localização do evento
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a “adequada”. Destacam-se 

 que registaram o seu nível 

 

os locais que obtiveram a 

classificação mais elevada foram os que decorreram nas instalações cedidas a título gratuito à 

Museu da Eletricidade (onde teve lugar a Conferência sobre Regeneração Urbana), o 

Chapitô (onde se realizou a Conferência “Capital Criativo numa Região Capital”) e o Fórum 

Municipal Romeu Correia, em Almada (onde decorreu a Sessão Pública do POR Lisboa e 

 

2ª. Reunião da 
CA da EMAG do 

OVT - 12 
Dez

Sessão Pública 
de Divulgação 
de Resultados 
do PORLx e do 
Observatório 
Regional - 13 

Dez

0%

56,5%

72%

34,8%

28%

mail, outras)

2ª. Reunião da 
CA da EMAG do 

OVT - 12 
Dez

Sessão Pública 
de Divulgação 
de Resultados 
do PORLx e do 
Observatório 
Regional - 13 

Dez

3,8%

73,9%

38,5%
26,1%

57,7%
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Qualidade do equipamento audiovisual

em 2011 (as conferências “Regeneração Urbana”, “Capital Criativo numa Região Capital” e “Sessão 

Pública do POR Lisboa e do Observatóri

Criativo numa Região Capital”, que decorreu no Chapitô, não mereceu a classificação de “muito 

bom”, tendo a maioria dos inquiridos considerado que esta tinha sido “adequada”.

Nível de participação:

que a duração e legibilidade das apresentações foram “adequadas”. No entanto, em dois deles, uma 

percentagem significativa de respondentes considerou haver pouca adequação rela

Sessão Pública 
Alteração do 

PROTAML - 11 
Jan

1ª. Reunião da 
CA da EMAG 

do PROT-OVT -
17 Maio

2,5%

27,5%

59,0%

67,5%

38,5%

5%

Qualidade das instalações e condições ambientais 

Pouco adequado(a)

Sessão 
Pública 

Alteração do 
PROTAML - 11 

Jan

1ª. Reunião 
da CA da 
EMAG do 

PROT-OVT 
17 Maio

10,2%
20%

66,7% 62,5%

23,1%

Pouco adequado(a)
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ualidade do equipamento audiovisual: considerando apenas os 3 principais eventos realizados 

em 2011 (as conferências “Regeneração Urbana”, “Capital Criativo numa Região Capital” e “Sessão 

Pública do POR Lisboa e do Observatório Regional”), verifica-se que apenas a conferência “Capital 

Criativo numa Região Capital”, que decorreu no Chapitô, não mereceu a classificação de “muito 

bom”, tendo a maioria dos inquiridos considerado que esta tinha sido “adequada”.

ção: observa-se que em todos os eventos, a maioria dos participantes considerou 

que a duração e legibilidade das apresentações foram “adequadas”. No entanto, em dois deles, uma 

percentagem significativa de respondentes considerou haver pouca adequação rela

Sessão do 
PROT-OVT -
Turismo e 

Lazer - 30 Jun

Conferência 
"Regeneração 
Urbana: que 
desafios para 

o território?" -
26 Set

Conferência 
Internacional 

"Capital 
Criativo numa 

Região 
Capital" - 6 

Dez

2ª. Reunião da 
CA da EMAG 

do PROT-OVT -
12 Dez

0% 0%
5,8%

0%

62,9%

34,5%
42%

69,6%

37,1%

65,5%

52,2%

30,4%

Qualidade das instalações e condições ambientais 

Pouco adequado(a) Adequado(a) Muito Bom

1ª. Reunião 
da CA da 
EMAG do 

OVT -
17 Maio

Sessão do 
PROT-OVT -
Turismo e 

Lazer - 30 Jun

Conferência 
"Regeneração 
Urbana: que 
desafios para 
o território?" 

- 26 Set

Conferência 
Internacional 

"Capital 
Criativo numa 

Região 
Capital" - 6 

Dez

2ª. Reunião 
da CA da 
EMAG do 

PROT-OVT -
12 Dez

0% 1,8% 4,3% 4,3%

62,5% 62,9%

26,8%

50,7% 52,2%

17,5%

37,1%

71,4%

44,9% 43,5%

Qualidade do equipamento audiovisual

Pouco adequado(a) Adequado(a) Muito Bom
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considerando apenas os 3 principais eventos realizados 

em 2011 (as conferências “Regeneração Urbana”, “Capital Criativo numa Região Capital” e “Sessão 

se que apenas a conferência “Capital 

Criativo numa Região Capital”, que decorreu no Chapitô, não mereceu a classificação de “muito 

bom”, tendo a maioria dos inquiridos considerado que esta tinha sido “adequada”.  

 

se que em todos os eventos, a maioria dos participantes considerou 

que a duração e legibilidade das apresentações foram “adequadas”. No entanto, em dois deles, uma 

percentagem significativa de respondentes considerou haver pouca adequação relativamente a 

2ª. Reunião da 

-

Sessão Pública 
de Divulgação 
de Resultados 
do PORLx e do 
Observatório 
Regional - 13 

Dez

0%

23,1%
30,4%

76,9%

Sessão 
Pública de 

Divulgação de 
Resultados do 

PORLx e do 
Observatório 
Regional - 13 

Dez

0%

15,4%

43,5%

84,6%
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estes dois indicadores: na sessão pública do PROT

apresentações foram morosas e mais de metade (51,4%) considerou

conferência sobre Regeneração Urbana, uma percentagem de 21,1% 

haver pouca adequação relativamente ao tempo das intervenções.

Tempo de debate disponibilizado à audiência

eventos. No entanto, e apesar de mais de metade dos participantes da 

“Capital Criativo numa Região Capital” ter avaliado positivamente este indicador, 30,2% das 

respostas atribuíram

 

Sessão Pública 
Alteração do 

PROTAML - 11 
Jan
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estes dois indicadores: na sessão pública do PROT-AML, 18% dos respondentes considerou que as 

apresentações foram morosas e mais de metade (51,4%) considerou-

conferência sobre Regeneração Urbana, uma percentagem de 21,1% 

haver pouca adequação relativamente ao tempo das intervenções.  

empo de debate disponibilizado à audiência: constata-se que este foi “adequado” em todos os 

eventos. No entanto, e apesar de mais de metade dos participantes da 

“Capital Criativo numa Região Capital” ter avaliado positivamente este indicador, 30,2% das 

respostas atribuíram-lhe o grau de “pouco adequado”. 
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Grau de clareza das respostas

claramente positiva, registando

atribuiu a classificação mais baixa.
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rau de clareza das respostas e condução do debate: constata-se que a avaliação final foi 

claramente positiva, registando-se apenas uma percentagem muito reduzida de inquiridos que 

atribuiu a classificação mais baixa. 
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Alínea b) – Avaliação do sistema de controlo interno (SCI) 

 
Com base nas respostas às questões apresentadas no anexo A, abaixo transposto, os serviços 

intervenientes apresentaram a sua avaliação sobre o SCI, destacando as conclusões e as 

recomendações de ações de inspeção e auditoria a que tenham sido sujeitos e mencionando 

igualmente as ações de melhoria que neste âmbito se propõem implementar: 

ANEXO A  

Questões 
Aplicado 

Fundamentação 
S N NA 

1 – Ambiente de controlo 

1.1 Estão claramente definidas as especificações técnicas do sistema 

de controlo interno? 

 

X 
  

Para além da Norma de Controlo 
Interno, a CCDR-LVT conta com 
diversos manuais para as suas áreas de 
intervenção (Ordenamento do Território, 
Ambiente e Autarquias Locais). 

1.2 É efetuada internamente uma verificação efetiva sobre a 

legalidade, regularidade e boa gestão? 

 

X   
Os atos relevantes são sancionados pelas 
diversas chefias. 

1.3 Os elementos da equipa de controlo e auditoria possuem a 

habilitação necessária para o exercício da função? 
  X 

A orgânica da CCDR-LVT não 
contempla serviço de auditoria interna. 

1.4 Estão claramente definidos valores éticos e de integridade que 

regem o serviço (ex. códigos de ética e de conduta, carta do 

utente, princípios de bom governo)? 

 

X 
  

Existe Código de Ética e Conduta 
Profissional. 
Estão definidos valores: ética, rigor e 
inovação, bem como princípios de 
gestão. 

1.5 Existe uma política de formação do pessoal que garanta a 

adequação do mesmo às funções e complexidade das tarefas? 

 

X 
  

Foi formalizado o Plano de Formação 
Interna, de modo a responder 
adequadamente às necessidades de 
formação dos seus colaboradores, 
atentas as suas funções. 

1.6 Estão claramente definidos e estabelecidos contactos regulares 

entre a direção e os dirigentes das unidades orgânicas? 

 

X   
Apesar de não existir datas pré fixadas, 
os dirigentes reúnem-se sempre que 
necessário com a Presidência. 

1.7 O serviço foi objeto de ações de auditoria e controlo externo? 

 

X 

  

Em 2011, a CCDRLVT foi objeto das 
auditorias: 
a) DG Arquivos: auditoria ao sistema 

de arquivos da CCDR; maio 2011; 
b) IFDR: auditoria operação 224 

proc. 1/2011/SCI/Lisboa; 
assistência técnica ao PORLVT: 

c) IFDR: verificação física à operação 
Lisboa proc: 10-0526-FEDER-
00020; 

d) IGF: auditoria a ajustes diretos – 
CCDR; 201/88/A5779; 

e) IGAOT: auditoria à gestão da 
receita acometida ao FIA; 
AA/000008/11. 
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2 – Estrutura organizacional 

2.1 A estrutura organizacional estabelecida obedece às regras 

definidas legalmente? 
X   

Os serviços existentes na CCDR-LVT 
estão em conformidade com a sua 
orgânica. 

2.2 Qual a percentagem de colaboradores do serviço avaliados de 

acordo com o SIADAP 2 e 3? 
- - - 

O SIADAP 2 e 3 abrangeu, em 
conjunto, o universo dos colaboradores 
da CCDRLVT, menos 1 (99,44%). 

2.3 Qual a percentagem de colaboradores do serviço que 

frequentaram pelo menos uma Acão de formação? 
- - - 86% 

3 – Atividades e procedimentos de controlo administrativo implementados no serviço 

3.1 Existem manuais de procedimentos internos? 

 

 

X   

A CCDRLVT conta com diversos 
manuais para as suas áreas de 
intervenção (Ordenamento do Território, 
ambiente e Autarquias Locais). 

3.2 A competência para autorização da despesa está claramente 

definida e formalizada? 

X 
  

Foram formalizados despachos para o 
efeito. 

3.3 É elaborado anualmente um plano de compras? 

 

X   
Encontra-se em preparação o Plano de 
Compras para 2012 (não integradas em 
projetos PIDDAC). 

3.4 Está implementado um sistema de rotação de funções entre 

trabalhadores? 

 

X 
  

Face à escassez de recursos humanos 
(têm-se registados saídas), é difícil 
implementar um sistema de rotatividade 
sem questionar o bom funcionamento 
dos serviços. 

3.5 As responsabilidades funcionais pelas diferentes tarefas, 

conferências e controlos estão claramente definidas e 

formalizadas? 

 

 

X   

Os manuais, normas e despachos de 
gestão contemplam as mais relevantes 
responsabilidades funcionais da CCDR-
LVT.  

3.6 Há descrição dos fluxos dos processos, centros de 

responsabilidade por cada etapa e dos padrões de qualidade 

mínimos? 

 

X   
Os manuais contêm fluxogramas 
descritivos dos processos. 

3.7 Os circuitos dos documentos estão claramente definidos de 

forma a evitar redundâncias? 

X 
  

Tem sido preocupação da CCD-RLVT 
evitar redundâncias. 

3.8 Existe um plano de gestão de riscos de corrupção e infrações 

conexas? 

X 
  Sim. 

3.9 O plano de gestão de riscos de corrupção e infrações conexas é 

executado e monitorizado? 

 

X 
  

A 31.12.2011, a elaboração do relatório 
encontrava-se em fase de conclusão.  
 
 
 

4 – Fiabilidade dos sistemas de informação 

4.1 Existem aplicações informáticas de suporte ao processamento de 

dados, nomeadamente, nas áreas de contabilidade, gestão 

documental e tesouraria? 

X    

4.2 As diferentes aplicações estão integradas permitindo o 

cruzamento de informação? 
X    

4.3 Encontra-se instituído um mecanismo que garanta a fiabilidade, 

oportunidade e utilidade dos outputs dos sistemas? 
 X   

4.4 A informação extraída dos sistemas de informação é utilizada 

nos processos de decisão? 
X    

4.5 Estão instituídos requisitos de segurança para o acesso de X    
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terceiros a informação ou ativos do serviço? 

4.6 A informação dos computadores de rede está devidamente 

salvaguardada (existência de backups)?  
X    

4.7 A segurança na troca de informações e software está garantida?  X    
Nota: as respostas devem ser dadas tendo por referência o ano em avaliação.  
Legenda: S – Sim; N – Não; NA – Não aplicável. 

 

 

Alínea c) – Análise das causas de incumprimento de ações ou projetos não executados ou 

com resultados insuficientes 

 

Quanto às metas previstas (e revistas) dos objetivos operacionais/indicadores do QUAR 2011, 

não existiu qualquer incumprimento conforme o descrito no capítulo II – Autoavaliação 2011. 

 

Efetivamente, estes resultados positivos expressam a mobilização institucional na concretização 

dos compromissos assumidos nos instrumentos de gestão referenciais da CCDR-LVT e na 

corresponsabilização na monitorização atempada e corretiva quanto aos desvios e 

constrangimentos entretanto emergentes. Essa mobilização envolveu, efetivamente, todos os 

dirigentes e demais trabalhadores, alinhando os esforços de toda a organização para os 

resultados alcançados.  

 

Quanto às não concretizações de alguns objetivos operacionais constantes do Plano de 

Atividades de 2011 (“bolas vermelhas” do relatório do SIID), as causas já foram mencionadas no 

mesmo capítulo, acima referido. Quanto às revisões dos objetivos operacionais que, em alguns 

casos, resultaram em eliminação (“bolas cinzentas” do relatório do SIID), foram validadas 

internamente pela Presidência: 
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data do pedido justificação apresentada pelo responsável de execução decisão/proposta decisão ponto de situação

1.2
DPPA/        

CODR
Concluir o Estudo Lisboa Criativa 21-09-2011  --- prorrogação de prazo aceite

1.3
DPPA/        

CODR

Realizar a Conferência "Lisboa Criativa" - 

Divulgação de resultados
21-09-2011  --- prorrogação de prazo aceite

4.49 DPPA
Estudo de Avaliação das Redes de 

Equipamentos Colectivos na AML
21-09-2011  --- prorrogação de prazo aceite

4.50 SD
Instrução de processos de Ordenamento 

do Território, Ambiente e Fiscalização
19-07-2011  --- diminuição da % não aceite

5.59
GAP/     

PCCDR

Formatação dos conteúdos para página 

na Intranet (GAP - PCCDR) 

21-07-2011 e                         

19-09-2011

Em concordância com as acções/projectos a desenvolver pelo GAP, constantes no

Plano de Actividades da CCDR-LVT para o corrente ano (Objectivo Estratégico nº V -

5.59), o GAP recolheu e organizou conteúdos referentes às principais actividades

desenvolvidas desde 2009 até à presente data, de modo a que estes pudessem ser

incluídos na intranet da CCDR, num campo a ser criado para o efeito. Ocorre que por

razões de índole técnica não nos foi possível proceder à inclusão desses conteúdos,

estando só agora a ser criado um espaço específico na intranet para esse efeito (...)

venho solicitar a mudança das datas indicadas como meta para: Nº, %, data: 30 de

Outubro de 2011 Critério de superação: 15 de Outubro de 2011.

prorrogação de prazo aceite

5.64

GAP/     

VP-

GESTÃO

Proposta do QUAR 2012 (versão 1) e 1ª 

proposta de Objectivos operacionais para 

o PA 2012

21-10-2011

No âmbito da revisão do Plano de actividades 2011, bem assim do SIADAP 3, solicito

seja ponderada a revisão do seguinte indicador por estar a aguardar orientações

superiores (retirar indicador, adiar prazo, manter?). Nota: foi solicitada orientação

superior em 10/10/2011, conforme email que se junta.

Alteração da meta para “Início 

dos trabalhos preparatórios” e 

critério de superação “não 

aplicável”, no seguimento do 

que falámos ontem.

aceite

5.64

GAP/     

VP-

GESTÃO

Elaboração de Guião Interno do SIADAP 

1 

21-10-2011                                  

e 21-11-2011

No âmbito da revisão do Plano de Actividades 2011, bem assim do SIADAP 3, solicito

seja ponderada a revisão do seguinte indicador pois não foi possível ainda executar

face ao apoio, entretanto, prestado à DSCGAF, no âmbito financeiro e da formação;

à data de 21/11/2011, e face aos constrangimentos de tempo entretanto previstos,

sugere-se a anulação e a passagem do trabalho para 2012. 

anulação (passagem para 

2012)
aceite

5.65 DARH

Elaboração de Relatório de 

Monitorização dos objectivos 

contratualizados para 2011, por Direcção 

de Serviços

21-10-2011

DARH elaborou os pontos de situação através de e-mail (29 de Abril, 6 de Maio, 1 de

Julho e 7 de Setembro), pelo que julgo ser o bastante para ser considerado. Se assim

não se entender, então será necessário proceder à respectiva reformulação das

metas; 
em ponderação aceite

5.67 DARH

Revisão das informações residentes nas 

bases de dados, relativas aos processos 

individuais dos trabalhadores

21-10-2011
Sugiro a respectiva eliminação, uma vez que a DARH aguarda dados da DDRI para

poder dar inicio às suas actividades. Fomos informados que a DDRI só poderá

satisfazer a n/ pretensão no final do mês de Dezembro; 

eliminação aceite

5.68 DARH
Rever o Sistema de Relógio de 

Ponto/Registo de Assiduidade
21-10-2011

A DDRI está a proceder aos ajustamentos possíveis e necessários. Após conclusão

deste procedimento seria importante a adjudicação de alguns serviços à SISQUAL, o

que por dificuldades orçamentais não vai ser possível. Assim, proponho a eliminação 

deste objectivo 

eliminação aceite

5.77 DDRI
Elaborar uma Proposta de Plano de 

Preservação Digital (PPD)
01-08-2011

(...) em 23 e 24 de Maio últimos, decorreu uma auditoria ao sistema de arquivo da

Comissão, conduzida pela DGARQ, tendo resultado a necessidade de previamente à

elaboração de um Plano de Preservação Digital (PPD), ser concluída uma avaliação

de massas documentais acumuladas, objectivo já incluído no Plano (5.84). Desta

forma, não tem sentido a manutenção do objectivo 5.77 em Plano, pelo que venho

solicitar as diligências necessárias para que a alteração descrita seja efectuada.

eliminação aceite

5.86 SD
Executar o atendimento de requerentes 

e resposta a pedidos de elementos
19-07-2011  --- diminuição da % não aceite

5.87 SD

Acompanhar e apoiar as DSR no âmbito 

do processo de desconcentração dos 

Serviços

19-07-2011  --- diminuição da % não aceite

5.88 SD

Apoiar os Serviços da CCDR no 

tratamento e análise da informação 

digital georeferenciada produzida 

internamente ou recebida de entidades 

externas

19-07-2011  --- diminuição da % não aceite

PLANO DE ACTIVIDADES 2011 - PEDIDOS DE ALTERAÇÃO

objectivo operacional

Objectivos operacionais: pedidos de revisão decorrentes da reunião de 13/07/2011 (reiterado por email de 19/07/2011)
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Alínea d) – Desenvolvimento de medidas para um reforço positivo do desempenho 

 

No caminho de 2011, pretende-se, ao nível da monitorização de desempenho do Ciclo Anual de 

Gestão, continuar a apostar numa monitorização clara, atempada e consequente e suportada em 

sistema de informação (SIID), alinhando assim toda a organização na sua missão, em 2012: 

data do pedido justificação apresentada pelo responsável de execução decisão/proposta decisão ponto de situação

2.5 DICC
Participar na Mostra Portugal 

Tecnológico
26-10-2011

Solicito a anulação deste objectivo pela impossibilidade da sua concretização por

motivos alheios a esta unidade orgânica.
eliminação aceite

3.26 DDRI
Divulgar Boas Práticas de Cooperação 

Territorial Europeia na RLVT
26-10-2011

A divulgação das Boas Práticas de Cooperação Territorial Europeia na RLVT relativas

ao anterior período de programação 2000-2006 tem por base uma parceria entre a

CCDRLVT e o IGOT, sendo que a parte relativa ao levantamento da informação

(inquéritos) foi assumida por um aluno de Mestrado daquele Instituto fazendo parte

da sua tese. Até à data não foi ainda disponibilizada a informação relativa ao

tratamento dos resultados do inquérito pelo colaborador do IGOT, pelo que não será

possível cumprir a meta estabelecida por motivos alheios a esta unidade orgânica.

Tendo em conta que continuamos a alimentar expectativas que o objectivo em

causa possa ser concretizado até ao final do ano, seria conveniente a alteração da

meta proposta para concretização do objectivo de 30/06/2011 para 31/12/20111 e

respectivo critério de superação para 30/11/2011.

prorrogação de prazo aceite

3.27 DDRI

Acompanhar, apreciar candidaturas e 

promover os Programas Espaço Atlântico, 

Sudoeste Europeu, Cooperação 

Interregional INTERREG IVC e URBACT II

26-10-2011

Uma das metas estabelecidas para este objectivo é a participação em reuniões dos

diferentes Programas que acompanhamos. Face às condicionantes colocadas na

possibilidade de deslocações para participação nas reuniões, a meta estabelecida

está definitivamente comprometida. Podemos equacionar a sua reformulação? ou

anulação? A outra meta definida prende-se com a apreciação de candidaturas aos

Programas em causa com parceiros da região (nº de candidaturas apreciadas/nº

candidaturas recebidas). Até à data não fomos solicitados a apreciar qualquer

candidatura naquele âmbito, pelo que a medição se mantém em 0 para um objectivo

de 90% e superação de 100%. Coloco as mesmas questões que no caso anterior.

sugere-se a manutenção 

apresentando no SIID as 

devidas justificações para a 

não concretização

aceite

3.29 DDRI

Dinamizar e divulgar informação relativa 

à Cooperação Territorial Europeia no 

site/Intranet da CCDRLVT

26-10-2011

Neste caso como a medição do indicador é trimestral, foram sendo colocados como

medida os valores relativos a cada trimestre, não tendo eu percebido que deveria

adicionar as novas actualizações ao valor do trimestre anterior. Assim bastará

adicionar os valores reportados para cada trimestre e teremos à data superado o

critério definido.

correcção tratado

5.78 DDRI
Implementar medida no âmbito do 

Programa SIMPLEX 
27-10-2011

Este projecto deve ser retirado uma vez que a não realização, relaciona-se com

factores não imputáveis à DDRI. O reporte é “Foi iniciado um procedimento em

Janeiro para aquis ição de serviços de desenvolvimento de software, necessários à

implementação da medida. A DSCGAF preparou um pedido de autorização prévia a

ser enviado à DGO.O pedido de autorização prévia de despesa PIDDAC foi

formalizado. Continua a aguardar-se despacho do Sr.. MEF para autorização de

despesa. Dada a impossibilidade de cumprir em tempo útil, por causas não

imputáveis à CCDRLVT, foi submetida proposta com vista à sua substituição”.

substituição aceite

5.80 DDRI
Monitorizar Aplicações Informáticas e 

Rede de Comunicações
27-10-2011

O indicador “Normalização da tabela de entidades externas da CCDR-LVT” está mal

reportado, por deficiente interpretação minha e da Maria José Mesquita. Com efeito

as percentagens que estão reportadas e validadas dizem respeito à % de entidades

que foram corrigidas, e não à % de entidades que foram verificadas. Existem

entidades que não foram corrigidas, porque tal não foi necessário, logo os valores

reportados deveriam estar nos 100%

correcção tratado

5.82 DDRI
Informatizar os Arquivos Intermédios 

CCDR-LVT 
27-10-2011

Os últimos 3 reports do indicador “Recursos Informatizados” estão errados.

Inserimos 0% nas últimas 3 medições quando na verdade deveríamos ter inserido o

mesmo valor da medição de Julho à 23% (os valores são cumulativos e não

referentes a cada mês). Recordo o que foi referido na reunião referente a este

projecto: está parado por saída da técnica que o estava a desenvolver. O valor a

considerar até ao final do ano será sempre os 23%

correcção tratado

5.83 DDRI

Apoiar os Utilizadores dos Sistemas 

Informáticos e do Arquivo Intermédio da 

CCDR-LVT

27-10-2011
O indicador “Resposta a Pedidos Helpdesk” tem a polaridade positiva quando deve 

estar negativa
correcção tratado

Objectivos operacionais: pedidos de revisão decorrentes da reunião de 25/10/2011 

objectivo operacional



           
                                                                               

  Relatório de Atividades / Autoavaliação 2011  

 

 
             Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

44

 

Reforçar a gestão e monitorização dos instrumentos de gestão e de suporte à decisão 

� Elaborar um Guião SIADAP 1 (elaboração, monitorização, avaliação e 

comunicação) – Referencial para Norma de procedimentos 

� Operacionalizar uma metodologia para a “comparabilidade” de indicadores 

dos objetivos operacionais da CCDR-LVT 

 

Ouvir e propor melhorias 

� Implementar ações de melhoria decorrentes da audição realizada em 2011 

ao nível externo e, também, dos colaboradores 

� Promover a confiança no SIADAP 1 2 3 na organização 

 

 

Alínea e) – Comparação com o desempenho de serviços idênticos, no plano nacional e 

internacional, que possam constituir padrão de comparação  

 

Não foram promovidas evidências no âmbito deste parâmetro, resultado, também, dos 

constrangimentos político-administrativos vividos em 2011. 

 

Alínea f) – Audição de dirigentes intermédios e demais trabalhadores na autoavaliação 

dos serviços  

 

Por um lado, e conforme o referido na introdução do presente ponto 3. Informação 

complementar foi dada resposta à alínea f) – Audição de dirigentes intermédios e demais 

trabalhadores na autoavaliação dos serviços, através da promoção do envolvimento dos 

dirigentes intermédios na respetiva apreciação da autoavaliação enviando-se o questionário-tipo 

aplicado por outros organismos (Anexo A da alínea b).  

 

Por outro lado, no contexto da audição dos dirigentes intermédios e demais trabalhadores, a 

CCDR-LVT, aplicou em 2011: 
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i) Inquérito de satisfação aos dirigentes intermédios e trabalhadores, aplicado ao universo 

total os trabalhadores da CCDR-LVT. Utilizou-se uma ferramenta, acedida pela Internet, que 

permitiu o preenchimento on-line de todos os trabalhadores, garantida a confidencialidade dos 

dados.  

 

O inquérito de satisfação foi lançado, em 24/10/2010, mantendo-se aberto para resposta até 

02/11/2011; foi enviado um email personalizado aos colaboradores para acesso direto ao link e 

divulgado o procedimento na Intranet. 

 

O grau de satisfação atingido foi de 2.91 (escala de 1 a 5) e os resultados desta audição 

foram divulgados na Intranet: 
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ii) Inquérito de satisfação do SIOT lançado a 12 de outubro, e aberto para resposta até 19 de 

outubro (DDRI). O grau de satisfação atingido foi de 3.19 (escala de 1 a 4). Tendo em conta o 

universo específico de inquiridos do SIOT (92), respetiva participação (34 respostas) e, em 

particular, a utilização de uma escala diferente, os resultados deste Inquérito não integraram os 

que respeitam à satisfação dos colaboradores da CCDR-LVT, na concretização do critério de 

superação do Indicador QUAR 2011. Transpõe-se parte do Relatório, quanto às variáveis de 

análise e aos resultados:  
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III – Monitorização 

instrumentos de gest

 

1. Monitorização operaciona

 

Para um controlo de gestão eficaz, indispensável a um sistema de gestão por objetivos, é 

essencial implementar um processo de monitorização periódico, assente no reporte regular dos 

níveis de desempenho alcançados por cada um dos 

unidade orgânica. O processo de monitorização tem muita relevância do ponto de vista 

estratégico, não só porque dota 

informação de gestão permanentemente a

quando os resultados ficam aquém das metas estabelecidas, mas também porque potencia a 

criação ou a melhoria de mecanismos de controlo.

 

A avaliação do desempenho 

monitorização suportado tecnologicamente no 

de Desempenho da CCDR
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Monitorização operacional e comunicação 

de gestão do ciclo anual de gestão 2011

Monitorização operacional 

Para um controlo de gestão eficaz, indispensável a um sistema de gestão por objetivos, é 

essencial implementar um processo de monitorização periódico, assente no reporte regular dos 

s de desempenho alcançados por cada um dos objetivos operacionais

O processo de monitorização tem muita relevância do ponto de vista 

estratégico, não só porque dota a gestão de topo da CCDR-LVT 

ção de gestão permanentemente atualizada, permitindo definir medidas corre

quando os resultados ficam aquém das metas estabelecidas, mas também porque potencia a 

criação ou a melhoria de mecanismos de controlo. 

ção do desempenho da CCDR-LVT (SIADAP 1) é feita on-going 

monitorização suportado tecnologicamente no SIID – Sistema de Informação de Indicadores 

CCDR-LVT.  

 

                                                                               
tividades / Autoavaliação 2011  
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e comunicação dos 

ão do ciclo anual de gestão 2011 

Para um controlo de gestão eficaz, indispensável a um sistema de gestão por objetivos, é 

essencial implementar um processo de monitorização periódico, assente no reporte regular dos 

operacionais propostos por cada 

O processo de monitorização tem muita relevância do ponto de vista 

e demais dirigentes de 

ermitindo definir medidas corretivas 

quando os resultados ficam aquém das metas estabelecidas, mas também porque potencia a 

going pelo processo de 

Sistema de Informação de Indicadores 

 



           
                                                                               

  Relatório de Atividades / Autoavaliação 2011  

 

 
             Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

65

Para a monitorização da concretização dos objetivos operacionais do Plano de Atividades e 

QUAR 2011, encontram-se definidos os indicadores e respetivas formas de cálculo, bem como 

as metas e ponderações, informação que foi monitorizada mensalmente, quanto ao QUAR 2011, 

e mensal, trimestral ou semestral, quanto aos restantes objetivos operacionais do Plano de 

Atividades. Para cada indicador é definido um responsável pelo objetivo que valida a informação 

e um responsável de medição que introduz a informação necessária.  

 

A monitorização dos objetivos operacionais constantes do QUAR 2011 foi iniciada em 

24/02/2011, com o reporte dos indicadores a 31/01/2011, procedimento divulgado na Intranet; 

quanto ao processo de reporte dos restantes indicadores constantes do Plano de Atividades de 

2011, só foi possível assegurar a sua operacionalização no SIID, em 20/04/2011, com os dados 

relativos a 31/03/2011.  

 

A monitorização permitiu: 

 

� Suportar a decisão da gestão de topo e de toda a cadeia de decisão (além da 

informação específica de cada objetivo operacional e indicadores são produzidos 

relatórios ilustrativos da concretização dos objetivos operacionais, ao longo do ciclo 

anual de gestão e no seu fecho). 

 

� Acompanhar a evolução da concretização dos objetivos operacionais (a 

globalidade dos objetivos quanto à gestão de topo e equipa de monitorização e aos 

objetivos operacionais das unidades orgânicas, quanto aos seus dirigentes) 

 

� Detetar disfunções na execução de objetivos  

e 

� Corrigir desvios (apresentou-se 4.º pedidos de revisão do QUAR à Tutela) 

 

� Suportar a avaliação do SIADAP 2 e 3  
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� Produzir a informação semestral 06 para o Relatório de Monitorização 

obrigatórios a remeter à Tutela  
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� Produzir a informação trimestral 09 para o Relatório de Monitorização obrigatório 

a remeter à Tutela  
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� Produzir a informação anual para o presente Relatório de 

Atividades/Autoavaliação do Serviço) com os dados reportados a 31/12/2011. 

 

Para além da monitorização e publicitação referidas, esta CCDR-LVT disponibilizou, 

publicamente, o seu QUAR 2011 no GEADAP – Gestão Integrada da Avaliação de desempenho 

na Administração Pública (a solução tecnológica nacional que operacionaliza o SIADAP 123).  

  

A equipa de monitorização foi constituída por 2 técnicos superiores na área da gestão e 

informática com competências direcionadas para este domínio (recursos humanos internos); no 

entanto, o modelo partilhado e participado de monitorização atravessou toda a instituição, sendo 

que a comunicação intrainstitucional e o trabalho de monitorização dos objetivos e respetivos 

reportes dos dirigentes de cada unida orgânica foram indispensáveis para a monitorização 

atempada, alinhada e eficaz dos objetivos operacionais da CCDR-LVT. 
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2. Comunicação 

 
Comunicar a estratégia, os instrumentos de gestão, os meios e os resultados do ciclo anual de 

gestão é um fator de alinhamento da organização que condiciona o seu sucesso e a motivação 

dos seus recursos humanos. Com efeito, o processo de aprovação e comunicação dos 

instrumentos de gestão do ciclo anual de 2011 teve os seguintes passos: 

 

a) 13/10/2010: reunião com os Dirigentes para orientações sobre o Plano de Atividades e 

QUAR 2011 

b) 10/01/2011: envio da Versão 1 do QUAR 2011 ao então DPPRI 

c) 13/01/2011: reunião com os Dirigentes para debater os contributos prestados para o Plano 

de Atividades e QUAR 2011 e apresentação da Versão 1 do QUAR 2011 (e apresentação de 

resultados de concretização dos objetivos do QUAR 2010 em reunião alargada de dirigentes) 

d) 09/2/2011: Ação de informação para trabalhadores com responsabilidade de medição de 

indicadores a (no âmbito do carregamento dos indicadores do Plano de Atividade no SIID), 

ministrada por um dos membros da equipa de monitorização, com informação disponibilizada 

na Intranet 

e) 9/03/2011: envio da Versão final do QUAR 2011 ao DPPRI 

f) 30/03/2011: apresentação do Plano de Atividades 2011, integrando o QUAR 2011 ao 

Conselho Regional de LVT e posterior submissão à aprovação da Tutela, em 4/04/2011 

g) 30/05/2011: aprovação do QUAR 2010 pela Tutela 

h) 15/06/2011: envio do 1º pedido de revisão do QUAR 2011, ao então DPPRI 

i) 22/07/2011: envio de relatório semestral 06 do QUAR 2011 para o então DPPRI e 2º pedido 

de revisão do QUAR 2011 (disponibilização de relatório semestral de monitorização na 

Intranet, reportado a 30/06/2010) 

j) 19/09/2011: envio do 3º pedido de revisão do QUAR 2011, ao então DPPRI 

k) 25/10/2011: reunião de dirigentes para acompanhamento PA 2011  

l) 03/11/2011: Envio de relatório trimestral 09 do QUAR 2011 para o então DPPRI envio do 4º 

pedido de revisão do QUAR 2011, ao então DPPRI e disponibilização de relatório na Intranet  

m) 24/11/2011: aprovação das revisões de alguns objetivos operacionais do PA 2011 

a) 10/01/2012: homologação da Tutela dos 4 pedidos de revisão do QUAR 2011 
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IV – Análise da afetação real e prevista dos recursos 

humanos, financeiros e materiais 

  

1. Recursos Humanos 

 

2. Recursos Financeiros 

� Orçamento de funcionamento 

 

COMISSÃO DE 
SERVIÇO CTFP

CTFP A TERMO 
RESOLUTIVO 
INCERTO

CONTRATO 
DE AVENÇA

TOTAL DE 
EFECTIVOS

Dirigente/ Coordenador e Secretário Técnico 24 24
Vogais n/Executivos a) 4 4

Técnico Superior 81 6 1 88
Informática 7 7
Vigilante da Natureza 7 7
Fiscal Técnico de Obras 3 3
Assistente Técnico 53 1 54
Assistente Operacional 12 12

TOTAL 28 163 7 1 199
a) 1 vogal não executivo não constitui encargo financeiro para a CCDR-LVT.

Efetivos Reais a 31-12-2011

GRUPO DE PESSOAL

EFECTIVOS  REAIS

 

Unid:em euros

AGRUPAMENTO/
TOTAL

(corrigido)
F. DE FINANCIAMENTO 311 416 423 510 520

Despesas com o Pessoal

RCP 2.931.086,00 2.428.307,00 5.359.393,00

Abonos Variáveis 27.716,00 24.578,00 52.294,00

Segurança Social 441.706,00 419.883,00 861.589,00

Total Desp. com o Pessoal 3.400.508,00 0,00 0,00 2.872.768,00 6.273.276,00

Funcionamento

Aquisição de Bens 5.827,00 0,00 60.751,00 66.578,00

Aquisição de Serviços 26.672,00 0,00 870.941,00 778.886,00 1.676.499,00

Total Aquis.Bens e Serv. 0,00 32.499,00 0,00 931.692,00 778.886,00 1.743.077,00

Outras Desp. Correntes 0,00 6.342,00 43.809,00 723.923,00 774.074,00

Capital 5.111,00 5.111,00

Total de Funcionamento 0,00 38.841,00 0,00 980.612,00 1.502.809,00 2.522.262,00

Total Geral 3.400.508,00 38.841,00 0,00 3.853.380,00 1.502.809,00 8.795.538,00

Fonte: Quidgest a 31/12/2011

Quadro Resumo - Orçamento de Funcionamento 2011

FUNCIONAMENTO
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� Orçamento de funcionamento: evolução 2007/2011 

 

� Orçamento de PIDDAC 

 

 

2007

Despesa Despesa Evol. Despesa Evol. Despesa Evol. Despesa Evol.

Despesas com o Pessoal

RCP 8.429.195,00 8.399.341,00 -0,35% 4.883.976,28 -41,85% 4.463.100,99 -8,62% 4.187.282,47 -6,18%

Abonos variáveis 160.248,00 172.930,00 7,91% 101.364,45 -41,38% 84.391,78 -16,74% 37.576,23 -55,47%

Segurança social 2.293.121,00 1.468.867,00 -35,94% 1.018.526,95 -30,66% 814.694,33 -20,01% 763.734,43 -6,26%

Desp. com o Pessoal 10.882.564,00 10.041.138,00 -7,73% 6.003.867,68 -40,21% 5.362.187,10 -10,69% 4.988.593,13 -6,97%

Funcionamento

Aquisição de Bens 222.670,00 159.121,00 -28,54% 123.948,41 -22,10% 79.093,04 -36,19% 53.028,42 -32,95%

Aquisição de Serviços 925.262,00 894.210,00 -3,36% 986.525,38 10,32% 1.038.620,00 5,28% 1.609.547,43 54,97%

Total Aquis.Bens e Serv. 1.147.932,00 1.053.331,00 -8,24% 1.110.473,79 5,42% 1.117.713,04 0,65% 1.662.575,85 48,75%

Outras Desp. Correntes 60.557,00 805.848,00 1230,73% 48.472,19 -93,98% 70.329,80 45,09% 49.034,11 -30,28%

Capital 6.642,00 14.039,00 111,37% 11.847,63 -15,61% 295,00 -97,51% 5.110,16 1632,26%

Outras Despesas 1.215.131,00 1.873.218,00 54,16% 1.170.793,61 -37,50% 1.188.337,84 1,50% 1.716.720,12 44,46%

Total Geral 12.097.695,00 11.914.356,00 -1,52% 7.174.661,29 -39,78% 6.550.524,94 -8,70% 6.705.313,25 2,36%

2010 2011

CCDR-LVT Evolução da execução orçamental - Despesa

Orçamento de Funcionamento - Actividade 122

DESPESA                  ANOS

2008 2009

 

Unidade:euros

MEDIDA

CÓD DESIGNAÇÃO CÓD DESIGNAÇÃO CÓD DESIGNAÇÃO
Cap 50 - FN 
(PIDDAC)

Fonte 
Comunitária

2034
Racionalização dos Sistemas 
de Gestão Desenvolvimento 
Organizacional

17.261,87 0,00 17.261,87

7883
Formação e Qualificação dos 
Recursos Humanos  LVT 0,00 0,00 0,00

6424
Avaliação da Qualidade do Ar 
na Região de Lisboa 4,50 0,00 4,50

6485
Planeamento Territorial na 
Região de Lisboa e Vale do 
Tejo

11.517,40 6.534,00 18.051,40

7254
OSAIS - Observatório para as 
Ajudas de Estado ás PME 1.115,72 2.283,21 3.398,93

7885

Estratégias de Promoção, 
Cooperação, 
Internacionalização e 
Valorização da Região de 
Lisboa e Vale do Tejo

4.263,91 2.842,69 7.106,60

4840
Monitorização Ambiental - Ar, 
Ambiente sonoro 0,00 0,00 0,00

7829

Controlo e Garantia de 
Qualidade das Medições da 
Rede de Monotorização da 
Qualidade do Ar

0,00 0,00 0,00

6299
Assistência Técnica Global 
do Programa Orçamental 
Regional Lisboa

244.960,07 557.249,65 802.209,72

7473
Observatório das Dinamicas 
Regionais - AML 26.391,45 54.249,97 80.641,42

7830
ECO-HUBS Soluções 
Criativas para as 
Comunidades Sustentáveis

0,00 0,00 0,00

M068
Outras Funções-Diversas 

não Especificas
7872

Qualificar para o 
Desenvolvimento, Autarquias 
Locais LVT

4030 0,00 0,00 0,00

305.514,92 623.159,52 928.674,44

Fonte: processamento Quidgest a 31/12/2011

M063

Outras Funções 
Económicas - 

Administração e 
Regulamentação

EXECUÇÃO

Habitação e Serviços 
Colectivo - Protecção do 

Meio Ambiente e 
Conservação da Natureza

2046

PIDDAC _2011

PROGRAMAS ORÇAMENTAIS/MEDIDAS/PROJECTOS

PROGRAMAS 
ORÇAMENTAIS

PROJECTO

FUNC.

Proposta para 2011

TOTAL GERAL

M001
Serviços Gerais da A.P.- 

Administração Geral

P015
Ambiente e 

Ordenamento 
do Território

3051

1011

M028
Habitação e Serviços 

Colectivos - Administração  
e Regulamenação

2041

M033
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3. Recursos Patrimoniais 

 

1. Frota Automóvel:  

 

No decurso de 2011, não se verificou qualquer aquisição de viaturas, mantendo-se a situação de 

degradação do parque automóvel. Foram abatidas 13 viaturas e findou um contrato de aluguer 

operacional de 1 viatura; a frota automóvel para 2012 será de 28. 

 

2. Instalações:  

 

Encontrava-se previsto para 2011 uma reorganização e concentração física dos “serviços sede” 

nas instalações da Rua Artilharia Um, o que permitiria uma racionalização dos encargos 

relacionados com o seu funcionamento, bem como a obtenção de ganhos de eficiência no 

desempenho. Para tal deveriam ter sido realizadas obras de remodelação no edifício sede, a 

cargo da ESTAMO – Participações Imobiliárias S.A., proprietária do edifício. Não tendo sido 

concretizadas as obras previstas e mantendo-se a ocupação das instalações da Rua 

Braamcamp, em 2011 foram pagos €778.885,64 a título de compensação conforme previsto nos 

contratos de promessa de compra e venda relativos aos dois edifícios. 

 

A 28/10/2011 foi celebrado um Protocolo entre a CCDR-LVT e o Município de Torres Novas, 

quanto à utilização do edifício do Solar dos Anjos, em Torres Novas. 

 

4. Contratação externa 

 

A execução de contratos registou o valor de 1,7M€, sendo a sua a sua quase totalidade aplicado 

no funcionamento (1,6M€); a desagregação por fornecedor pode ser consultada no quadro 

seguinte: 
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Objeto Objetivos
Tipologia do 

procedimento

Valor executado 

(C/ IVA)

Fonte de financiamento 

(Orçamento/PIDDAC)

segurança e vigilância assegurar o funcionamento geral concurso público
€ 177.442,85

funcionamento

fornecimento de eletricidade assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 98.668,65

funcionamento

fornecimento de água assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 8.865,48

funcionamento

fornecimento de gás assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 625,42

funcionamento

combustíveis para viaturas assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 29.865,29

funcionamento

renda DSR Setúbal assegurar o funcionamento da DSR Setúbal ajuste direto
€ 34.250,26

funcionamento

renda arquivo Odivelas assegurar o funcionamento do arquivo ajuste direto
€ 50.607,48

funcionamento

rendas R. Artilharia 1 e R. Braancamp assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 778.885,64

funcionamento

aluguer opracional de viaturas assegurar o funcionamento geral acordo quadro
€ 29.974,17

funcionamento

fiscal único revisão de contas ajuste direto
€ 13.089,66

funcionamento

João Ricardo Inácio Coimbra Gramacho monitorização e avaliação ambiental ajuste direto
€ 23.917,35

funcionamento

limpeza assegurar o funcionamento geral concurso público
€ 12.644,32

funcionamento

elevadores assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 4.821,79

funcionamento

elevadores assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 8.863,68

funcionamento

comunicações assegurar o funcionamento geral acordo quadro
€ 1.742,67

funcionamento

limpeza assegurar o funcionamento geral concurso público
€ 74.905,49

funcionamento

comunicações assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 306,08

funcionamento

comunicações assegurar o funcionamento geral acordo quadro
€ 48.163,18

funcionamento

comunicações assegurar o funcionamento geral acordo quadro
€ 83.969,45

funcionamento

Seguros viaturas assegurar o funcionamento geral acordo quadro
€ 5.726,60

funcionamento

fotocopiadoras assegurar o funcionamento geral concurso público
€ 41.394,87

funcionamento

fotocopiadoras assegurar o funcionamento geral concurso público
€ 23.988,26

funcionamento

comunicações assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 3.144,68

funcionamento

comunicações assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 15.930,30

funcionamento

ar condicionado assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 5.347,16

funcionamento

segurança assegurar o funcionamento geral ajuste direto
€ 2.215,06

funcionamento

comunicações assegurar o funcionamento geral acordo quadro
€ 11.692,54

funcionamento

desenvolvimento regional elaborar estudos relativos ao observatório da RLVT ajuste direto
€ 35.670,00

PIDDAC

informática alojar SI, desenvolver software doPORLisboa ajuste direto
€ 78.966,00

PIDDAC

software atualizar aplicativos acordo quadro
€ 5.407,72

PIDDAC

software atualizar aplicativos acordo quadro
€ 696,10

PIDDAC

Total € 1.711.788,20
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V – Balanço Social 
  

1. Análise sintética da informação prevista no Decreto-Lei n.º 190/96, de 

9 de outubro (inclui informação sobre a formação) 

 

Balanço Social 2011
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Introdução 

O Balanço Social da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

(CCDR-LVT) foi elaborado em conformidade com o estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 190/96, de 9 de 

outubro que determina a elaboração e apresentação do Balanço Social por todos os serviços e 

organismos da administração pública central, regional e local, incluindo os institutos públicos que 

revistam a natureza de serviços personalizados e fundos públicos que, no termo de cada ano civil, 

tenham um mínimo de 50 trabalhadores ao seu serviço, qualquer que seja a relação jurídica de 

emprego. 

Este documento visa sintetizar, de uma forma clara, a evolução verificada na CCDR-LVT ao longo do 

ano 2011, evidenciando um conjunto de indicadores de gestão, diretamente relacionados com o 

funcionamento do organismo, no que concerne às áreas dos recursos humanos e financeiros. 

 

A análise dos dados facultados por este instrumento de gestão permite uma avaliação sobre a 

estratégia a adotar relativamente ao desempenho social e desenvolvimento do capital humano. Os 

recursos humanos apresentam-se cada vez mais como o recurso mais valioso em qualquer 

organização, pois é deles que depende a capacidade de inovação, adaptação a novas tecnologias e o 

sucesso no cumprimento de forma eficaz e eficiente dos seus objetivos. 

 

Pretende-se, com este documento, situar a CCDR-LVT no seu contexto humano e social para que 

possa servir de apoio à tomada de decisão aos níveis do planeamento e gestão nas áreas sociais e de 

recursos humanos 
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IDENTIFICAÇÃO DO ORGANISMO 

 

Designação: COMISSÃO DE COORDENAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL DE LISBOA E 

VALE DO TEJO (CCDR-LVT) 

  

Sede: LISBOA 

  Morada: Rua Artilharia Um, n.º 33 – 1269-145 LISBOA 

Telefone: 213 837 100;  Fax: 213 831 292 

 E-mail  geral@ccdr-lvt.pt 

  

Número de Pessoa Coletiva : 600 076 849 

 

Missão do Organismo:  A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa 

e Vale do Tejo, abreviadamente designada por CCDR-LVT, constitui o 

mais abrangente organismo da administração desconcentrada do 

Estado, com a missão de executar as políticas de ambiente, de 

ordenamento do território e cidades e de desenvolvimento regional ao 

nível das respetivas áreas geográficas de atuação, promover a 

atuação coordenada dos serviços desconcentrados de âmbito regional 

e apoiar tecnicamente as autarquias locais e as suas associações. 

 

Número de Pessoas ao Serviço: Em 31 de dezembro de 2011: 199 

 

Natureza Jurídica: Serviço periférico da administração direta do Estado, no âmbito do Ministério 

da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território (MAMAOT), dotado de autonomia 

administrativa e financeira. 

 

Diplomas Orgânicos:  Decreto-Lei n.º 134/2007, de 27 de Abril, Portaria n.º 528/2007, de 30 de Abril 

e Despacho nº12 166/2007, de 9 de junho. 
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Painel de indicadores de gestão 
 

RÁCIOS FÓRMULA INDICADOR 

Índice de 
enquadramento 

Dirigentes/Total de efetivos x 100 14.1% 

Leque etário Trabalhador mais velho – Trabalhador mais novo 40 anos 

Taxa de envelhecimento ∑ efetivos idade ≥ 55 ÷ Total de efetivos x 100  29,7% 

Taxa de Feminização ∑ efetivos do sexo feminino ÷ Total de efetivos x 100 70% 

Taxa de Masculinização ∑ efetivos do sexo masculino ÷ Total de efetivos x 100 30% 

Índice de tecnicidade 
(com dirigentes) 

(Dirigentes + Técnicos Superiores) ÷ Total de efetivos x 100 58,3% 

Índice de tecnicidade 
(sentido lato) 

 Técnicos Superiores ÷ Total de efetivos x 100 44,3% 

Taxa de formação 
superior 

(Total dos efetivos com Mestrado + Lic.+ Pós-Graduação + 
Bacharelato ou Curso Médio) ÷ Total de efetivos x 100 

59,3% 

Taxa de escolaridade ≤ 6 
anos 

∑ efetivos com escolaridade ≤ 6 anos ÷ Total de efetivos x 
100 

5,1% 

Taxa de escolaridade = 9 
anos 

∑ efetivos com escolaridade = 9 anos ÷ Total de efetivos x 
100 

14,1% 

Taxa de escolaridade = 12 
anos 

∑ efetivos com escolaridade = 12 anos ÷ Total de efetivos  x 
100 

16,1% 

Índice de admissões N.º Total de Admissões ÷ Total de efetivos x 100 9,1% 

Índice de saídas N.º Total de saídas ÷ Total de efetivos x 100 10,6% 

Taxa de absentismo 
Total de dias de ausência ÷ N.º de efetivos x Dias 

trabalháveis do ano (retirados 25 dias de férias) x 100 
7,2% 
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1. Caracterização do efetivo global 

A estrutura orgânica da CCDR-LVT conta com 199 colaboradores a 31 de dezembro de 2011, 

distribuídos conforme tabela em abaixo. 

 

No ano 2011, a CCDR-LVT integra 4 vogais não executivos da Comissão Diretiva do PORLisboa 

(Programa Operacional da Região de Lisboa) no grupo de pessoal Dirigente superior, em 

conformidade com os dados registados no SIOE (Sistema de Informação e Organização do Estado). 

 

 

1.1.  Efetivos por modalidade de vinculação 

Dos 199 colaboradores em funções, verifica-se que cerca de 82% (163 trabalhadores) tem Contrato 

de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado, 14% (28 cargos dirigentes) encontram-

se em regime de comissão de serviço, 7 trabalhadores em regime de Contrato de Trabalho em 

Funções Públicas a termo Resolutivo Incerto (3,5%) e 1 profissional liberal em regime de 

avença/prestação de serviços (0,5%).  

 

Grupo/Cargo/carreira Total

Dirigente superior 11

Dirigente intermédio 17

Técnico Superior 88

Assistente Técnico 64

Assistente Operacional 12

Informático 7

TOTAL 199

14,0%

82,0%

3,5% 0,5%

Distribuição de pessoal efectivo por  modalidade de vinculação

Comissão de serviço

CTFP por Tempo 
Indeterminado

CTFP a Termo 
Resolutivo Incerto

Avenças
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1.2.  Efetivos por grupo profissional/cargo/carreira 

Em relação à distribuição de efetivos por grupos profissionais, constata-se, tal como em anos 

anteriores, a concentração de maior número de efetivos nos grupos de pessoal técnico superior (88) 

e nos assistentes técnicos (64).  

 

 

1.3. Efetivos segundo o sexo 

Da análise dos dados por distribuição de efetivos por sexos, continua a verificar-se uma 

predominância do sexo feminino no universo dos efetivos (139 trabalhadores) e, na maioria dos 

grupos profissionais, à exceção do grupo de pessoal de informática (5 homens e 2 mulheres), 

mantendo-se a tendência dos anos anteriores. Esta realidade traduz-se numa taxa de feminização de 

70% e de masculinização de 30%. 

 

    Anos 2008 2009 2010 2011 

Mulheres 175 143 133 139 

Homens 91 63 65 60 

Total 266 206 198 199 

 

1.4. Efetivos por estrutura etária 

No que respeita à estrutura etária por anos, verifica-se que a classe etária com maior n.º de efetivos 

integra-se na faixa etária para o intervalo [45-49] anos, com 49 colaboradores, o que corresponde a 

14%

44%

4%

32%
6%

Distribuição do pessoal efectivo por grupo /cargo/carreira

Dirigente

Técnico Superior

Informática

Assistente Técnico

Assistente Operacional
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24,7% do total de trabalhadores da CCDRLVT. A análise inversa demonstra que o pessoal com idade 

inferior a 29 anos representa apenas 1% do total de efetivos (2 trabalhadores), existindo apenas um 

trabalhador entre os 65-69 anos. As classes modais entre os [45-49] anos e [55-59] anos, 

evidenciaram um aumento mais significativo, de 9 trabalhadores, comparadas com o ano anterior. 

 

O leque etário (indivíduo mais velho- indivíduo mais novo) é de 40 anos. A taxa de envelhecimento 

(∑efetivos de idade igual ou superior a 55 anos/total de efetivos) situa-se em cerca de 29,7%, 

assistindo-se a um aumento desde 2009. 

 

Em todas as classes modais mantém-se a predominância do nº de mulheres face ao nº de homens, 

registando-se uma maior diferença no intervalo [45-49] anos (35 mulheres e 14 homens). 
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1.5. Efetivos por antiguidade  

Relativamente à antiguidade, verifica-se que a classe de referência é notoriamente entre os 15 e 19 

anos de antiguidade com uma representação de 20,2% (excluindo o prestador de serviços). Salienta-

se ainda a existência de 28 trabalhadores, detentores de antiguidade igual ou superior a 35 anos.  

 

Estrutura de antiguidades Total 

até 5 anos 16 

De 5-9 anos 10 

De 10 até 14 anos 19 

De 15 até 19 anos 40 

De 20 até 24 anos 36 

De 25 até 29 anos 21 

De 30 até 34 anos 27 

De 35 até 39 anos 28 

40 ou mais anos 1 

1.6. Estrutura habilitacional  

No que concerne à estrutura habilitacional, 103 trabalhadores detém uma licenciatura (51,8%), 28 

colaboradores tem 9 anos de escolaridade (14,1%), 32 são trabalhadores com o 12 º ano ou 

equivalente (16,1%), 2 trabalhadores são detentores do grau académico de Doutoramento e 8 do 

grau académico de Mestre. 
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2. Movimentos de pessoal 

Quanto à mobilidade de pessoal assiste-se, durante o ano de 2011, a um número de saídas de 

trabalhadores superior ao registo de entradas, em cerca de 2 efetivos e 1 prestador de serviços.  

 

No que respeita a admissões e regressos, verifica-se um total de 18 trabalhadores admitidos, dos 

quais 4 são dirigentes em comissão de serviço, 12 são técnicos superiores e 2 são assistentes 

técnicos.  

 

No que concerne às saídas de trabalhadores, regista-se um total de 21 saídas, sendo que 6 dizem 

respeito a trabalhadores que cessaram a comissão de serviço, 3 correspondem a trabalhadores que 

terminaram a mobilidade interna, 5 são aposentações, 5 respeitam a trabalhadores que saíram por 

via de procedimentos concursais e 1 por nomeação em comissão de serviço. Registou-se também o 

fim de 1 contrato de avença/prestação de serviços.  

 

Face ao ano anterior, nota-se um acréscimo nas entradas e uma diminuição nas saídas:  

Índice de admissões: Admissões ÷ efetivos x 100= 9,1% (sem contabilizar os 4 vogais não executivos 

do PORLIS/QREN) 

Índice de saídas: Saídas ÷ efetivos x 100= 10,6% 

 

 (*) O nº de entradas do ano 2011 contempla os 4 vogais não executivos afetos ao PORLIS, que, 

embora não se tratem de trabalhadores admitidos, tiveram que ser contabilizados. 
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3. Postos de trabalho previstos e não ocupados 

Dos 39 postos de trabalho previstos e não ocupados, 8 destinavam-se a Dirigentes Intermédios, 17 a 

técnicos superiores, 10 a assistentes técnicos e vigilantes da natureza, 3 a assistentes operacionais e 

1 a carreira de Informática. As razões da não ocupação dos postos de trabalho supra referidos, são 

as seguintes: 

� Não foram abertos os procedimentos concursais relativos a 31 postos de trabalho, devido às 

limitações de ordem financeira decorrentes da conjuntura económica do país, bem como à 

reestruturação da Administração Pública, anunciada pelo XIX Governo Constitucional  . 

� Por orientações da Tutela, foram suspensos os procedimentos concursais relativos a 7 

cargos de dirigentes intermédios. 

� A abertura de procedimento concursal relativo a 1 posto de trabalho, nos termos do n.º 6 do 

artigo 6º da LVCR (Lei 12-A/2008, de 27 de fevereiro), encontra-se dependente da publicação 

do Despacho do Ministro de Estado e das Finanças a fixar o n.º de trabalhadores a recrutar 

de entre os que não têm relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado. 

 

4. Alteração do posicionamento remuneratório 

No que respeita às mudanças de situação profissional em 2011, foram contabilizadas 3 mudanças de 

situação dos trabalhadores, das quais 2 por procedimento concursal (1 técnico superior e 1 assistente 

técnico) e 1 por consolidação da mobilidade na categoria (1 técnico superior). 

 

5. Absentismo 

O ano de 2011, com 3231 dias de ausência ao trabalho (i), caracterizou-se por apresentar um número 

inferior ao apurado em 2010 (3526 dias de ausência).  

A taxa de absentismo [nº. de dias de ausência ÷ (nº. de dias trabalháveis (retirados 25 dias de férias) 

x total de efetivos)] x100 registou um valor 7,2% 

(i) nº de faltas em dias úteis  
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      Motivos de ausência Total 

Proteção na parentalidade 175 

Falecimento de familiar 42 

Doença 2236 

Assistência a familiares 75 

Trabalhador-estudante 26 

Por conta do período de 

férias 270 

Greve 45 

Outras 353 

Por acidente de serviço 9 

TOTAL 3231 

 

As principais causas de ausência ao trabalho foram as situações de doença (2236 dias). O número de 

faltas por greve (45 dias) registou uma diminuição substancial comparativamente ao ano anterior (75 

dias). 

 

Da análise dos dados constantes do gráfico em baixo, verifica-se a predominância de ausências ao 

trabalho no sexo feminino (2493 dias) em relação às registadas no sexo masculino (738 dias), 

atendendo à própria estrutura de pessoal da CCDR-LVT. Em ambos os sexos, prevalecem as 

ausências por doença. 
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O grupo profissional com maior incidência de ausências ao trabalho é o correspondente ao grupo de 

assistente técnico com um valor de 1855 dias de ausência, seguido do técnico superior com 770 dias, 

o que é natural dado estes constituírem os grupos profissionais dominantes. 

 

 

 

 

6. Regime de horário 

Da análise de dados referentes às modalidades de horário praticadas na CCDR-LVT, resulta a clara 

predominância dos trabalhadores sujeitos ao regime de horário flexível (156), seguido do pessoal com 

isenção de horário (29), com jornada contínua (10) e com horário específico (3). Nenhum trabalhador 

pratica horário desfasado. Neste conteúdo não está incluído a prestação de serviços, à qual não é 

aplicado regime de horário de trabalho. 
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7. Encargos com pessoal 

No que diz respeito aos encargos com o pessoal, verifica-se que 92,5% dos encargos com pessoal 

são atribuídos ao abono da remuneração base, constituindo os suplementos remuneratórios e os 

encargos com prestações sociais, respetivamente, 3% e 0,3% dos encargos com pessoal e os 

benefícios sociais 4,2%.  

 

 

Encargos com Pessoal 

Valor 

(euros) 

Remuneração base  4 536 251,89 

Suplementos Remuneratórios 148 151,46 

Prestações Sociais 15 068,30 

Benefícios Sociais 209 273,19 

Total 4 908 744,84 

 

 

8. Ações de formação profissional 

No ano de 2011, a CCDR-LVT proporcionou aos seus trabalhadores a frequência de 28 

modalidades de formação, das quais 12 foram organizadas internamente (correspondendo 11 a 

93%

3%

0,3%

4%

Encargos com Pessoal

Remuneração base

Suplementos Remuneratórios

Prestações Sociais

Beneficios Sociais
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ações integradas no seu Plano de Formação e 1 à ação de esclarecimento sobre o Novo 

Regulamento de Horário de Trabalho), enquanto as restantes 16, respeitaram a formação 

externa, em resultado de necessidades dos Serviços. 

 

 

Relativamente à modalidade de Formação, foram proporcionadas inscrições em 19 ações de 

formação e facultada a participação em 2 conferências, 4 seminários, 1 curso, 1 congresso e 1 

ação de esclarecimento. 

 

 

 

As ações de formação realizadas envolveram 393 participações para um volume de formação de 

2577 (nº de participações*n.º de horas), distribuídos por 191 trabalhadores (ii). Assim sendo, 

12

16

Tipo de Formação

ACÇÕES 
EXTERNAS

ACÇÕES 
INTERNAS

19
2

4

1 1 1

Modalidades de Formação

Acções de Formação
Conferências
Seminários
Curso
Acção de Esclarecimento
Congresso
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constata-se que 171 trabalhadores assistiram, pelo menos, a uma ação de formação, durante o 

ano de 2011, o que representa uma taxa de cobertura de 86%. 

(ii) 20 trabalhadores já não estavam ao serviço em Dezembro de 2011 

 

No que respeita à distribuição dos participantes em ações de formação por carreira/categoria, 

denota-se que o grupo de técnicos superiores e de assistentes técnicos foram os grupos 

dominantes, conforme resulta dos dados constantes no seguinte gráfico: 

 

 

Relativamente à duração das ações de formação, conforme tabela abaixo, constata-se que 24 

modalidades de formação tiveram duração inferior a 30 horas e que apenas 2 registaram uma 

duração superior a 120 horas, nos quais se integra o curso do “FORGEP” com um volume de 

formação de 190 horas por formando (três dirigentes intermédios) e a ação de formação: 

“Formação inicial para técnicos superiores” com uma carga horária de 147 horas (um técnico 

superior em início de carreira). 

 

                                   

Tipo de ação/duração 

Menos de 

30h 

de 30h a 

59h 

de 60h a 

119h 

mais de 

120h 

Internas 12    

Externas 12 1 1 2 

Total 24 1 1 2 

18

97

61

4

7 4

Participantes por Carreira/Categoria

Dirigente Intemédio

Técnico Superior

Assistente Técnico e Vig Natureza

Assistente Operacional

Informático

Dirigente superior
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Face aos anos anteriores, verifica-se um acréscimo do nº de participações e uma diminuição do 

volume de formação; tal facto decorreu por um lado, pela participação de 86% dos trabalhadores 

numa ação de formação sobre: “O Novo Gestor Documental” e por outro lado, pela predominância de 

ações de formação de curta duração. 

 

Relativamente aos encargos financeiros com a Formação, constata-se uma diminuição significativa 

da despesa efetiva com formação interna na sequência das fortes restrições orçamentais, 

decorrentes, especificamente, da não aprovação do projeto PIDDAC afeto à Formação Interna da 

CCDR-LVT e das limitações financeiras impostas aos Organismos da Administração Pública, 

remetendo-se, necessariamente, a maioria da Formação Interna para a tipologia “custo zero”, isto é, 

com recurso aos ativos humanos disponíveis na CCDR-LVT. 

 

Não obstante as limitações financeiras atrás descritas, foram despendidos, em Formação, um total de 

1440,00€, suportado pelo orçamento de funcionamento, para custear o encargo com quatro 

modalidades de ações externas. 

 

O quadro abaixo reflete a evolução da Formação desde 2006 até 2011. 

 

 

 

2. Balanço Social 2011: Quadros 

 

Os quadros integrantes do Balanço Social da CCDR-LVT de 2011 constam do Anexo V (modelo 

disponibilizado pela DGAEP, à data). 

________________________________________________________________________________________ 
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VI – Publicidade institucional 

  

1. Iniciativas de publicidade institucional, em cumprimento do definido 

no ponto 10 da Resolução do Conselho de Ministros n.º47/2010, de 25 

junho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Programa Operacional 
Lisboa 

Camilo Barradas Alminha 

1.107,00€ 
EconomiPress Edição de Publicações e 

Marketing, Lda. 
3.505,50€ 

 
 Subtotal 

4.612,50€ 

Publicidade obrigatória 
(avisos; editais; 
concursos) 

Global Noticias Publicações, S.A 

5.536,88€ 
Presselivre - Imprensa Livre, S.A. (Correio 

da Manhã) 
14.612,40€ 

  Sub-total 20.149,28€ 

  
24.761,78€ 
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VII – Avaliação Final 

 

1. Apreciação qualitativa e quantitativa dos resultados alcançados 

(descrita no capítulo II – Autoavaliação) 

 

A autoavaliação evidencia os resultados alcançados e os desvios verificados de acordo com 

o QUAR 2011 da CCDR-LVT, aprovado pela Tutela e revisto (concretização alcançada em 

31 de dezembro). 

 

Monitorização a 31/12/2011

� Expressão qualitativa (para Auto-Avaliação do QUAR 2011)

� Desempenho Bom – atingidos todos os 10 objetivos operacionais
e 8 superados:

Ob. 1, Ob. 2, Ob. 3, Ob. 5, Ob. 6, Ob. 8, Ob. 9 e Ob. 10 

Dos 5 objetivos relevantes cumpridos, 4 foram superados:

Ob. 1, Ob. 3, Ob. 6 e Ob. 9

Dos 16 indicadores de desempenho foram todos cumpridos e 14 
superados.

 

 

 

2. Menção proposta pelo dirigente máximo do serviço como resultado 

da Autoavaliação, de acordo com o n.º 1 do artigo n.º 18.º da Lei n.º 

66-B/2007, de 28 de dezembro, que estabelece o SIADAP 

 

Como resultado da Autoavaliação, parte integrante deste Relatório de Atividades, o dirigente 

máximo da CCDR-LVT propõe a menção de Desempenho Bom: A CCDR-LVT 

atingiu todos os 10 objetivos superando 8 (cumpriu a alínea a) do n.º 1 do artigo 

n.º 18.º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, que estabelece o SIADAP). 
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Acresce que integrou a Autoavaliação de 2011 com a Informação Complementar a que 

aludem as alíneas a) a f) do ponto 2 do artigo 15.º “Autoavaliação” da Lei n.º 66-B/2007, de 

28 de dezembro, que estabelece o SIADAP, nos termos expostos no ponto 3. do Capítulo II – 

Autoavaliação deste Relatório de Atividades 

 

 

3. Conclusões prospetivas fazendo referência, nomeadamente, a um 

plano de melhoria a implementar no ano seguinte. 

 

A nova lei orgânica deve ser oportunidade para repensar, não só a organização e estrutura 

interna da CCDR-LVT, a geometria e a qualidade dos fluxos entre os seus vários serviços, mas 

também a articulação deste com o exterior, esperando-se que dessa reforma orgânica resulte 

uma instituição mais ágil e colaborante com os agentes de desenvolvimento da Região e que, ao 

mesmo tempo, responda adequadamente à sua fundamental missão de regulação em matérias 

de ambiente e de ocupação do território.  

 

A proposta de Plano de Atividades para o Ciclo Anual de Gestão de 2012 aponta já para um 

reforço institucional a diferentes níveis, destacando-se o objetivo operacional “Iniciar o 

processo de revisão da Agenda Estratégica da CCDR-LVT”, processo que se pretende 

transversal a toda a organização e que se posicionará como base para uma nova visão 

estratégia para a atuação interna e externa da CCDR-LVT. Pretende-se em 2012: 

 

� Elaboração de Referencial metodológico para a (re) definição da Agenda 

Estratégica 

� Auscultação dos stakeholders da Região (início) 

 

 


